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R E P E R C U S S Ã O    AU T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A repercussão autoconsciencioterápica é o efeito, consequência, reflexo, 

reverberação ou ressonância da aplicação das etapas do ciclo consciencioterápico pelo evolucien-

te motivado no processo de aprimoramento consciencial, em si próprio e nos grupos de convívio, 

intra e extrafísicos, demonstrando e assegurando assertividade nas autorreciclagens e posiciona-

mentos pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo repercussão deriva do idioma Latim, repercussio, “reflexão (da 

luz); reflexo”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição auto procede do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra te-

rapia provém do idioma Francês, therapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta 

do idioma Grego, therapéia, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da autoconsciencioterapia. 2.  Reflexo autoconsciencioterápi-

co. 3.  Reverberação autoconsciencioterápica. 4.  Eco autoconsciencioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas repercussão autoconsciencioterápica, minirreper-

cussão autoconsciencioterápica e maxirrepercussão autoconsciencioterápica são neologismos 

técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Ineficiência da aplicação do ciclo consciencioterápico. 2.  Ineficácia 

autoconsciencioterápica.  

Estrangeirismologia: o auto e heterofeedback consciencioterápico; o upgrade holosso-

mático; o turning point evolutivo; a glasnost consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos evolutivos da autoconsciencioterapia. 

Ortopensatologia: – “Assistência. A reverberação da assistência ocorre com o entor-

no da consciência assistida, abrangendo outras consciências interrelacionadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa consciencioterápica; o holopense-

ne da saúde holossomática; a pensenidade antiegoica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; a cosmoeticidade pensênica; a qualificação pensênica intensificando a companhia dos ampara-

dores; a pensenidade interassistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a repercussão autoconsciencioterápica; a eficiência da Consciencioterapia 

Aplicada; a disciplina saudável autoimposta; a paciência; o descrédito autopesquisístico; a des-

consideração da responsabilidade evolutiva; o desapreço autoconsciencial; o entendimento do 

passo a passo evolutivo; a profilaxia pela autobservação constante; as oportunidades de recomci-

liação a cada nova ressoma; a manutenção do olhar assistencial intra e extrafísico; a reverberação 

das autorretratações; o posicionamento consciencial autêntico favorecendo a repercussão auto-

consciencioterápica; o reconhecimento do grupo evolutivo; a satisfação de trabalhar em grupo;  

o bom humor; o otimismo crítico; a postura de compreensão da interdependência evolutiva; o re-

flexo da tarefa do esclarecimento; o autoconhecimento realista e desdramatizado gerando auto  

e heterodesassédio; o posicionamento intraconsciencial implícito influenciando as mudanças ex-

plícitas; o exemplarismo pessoal; a compreensão e o respeito ao livre arbítrio consciencial; o au-

torrespeito gerando heterorrespeito; o sentimento de gratidão pelos aportes recebidos e pelas 

oportunidades de aprendizado; a percepção de ser minipeça do maximecanismo; a autorganização 
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para cumprimento da proéxis; a acalmia íntima como consequência do direcionamento proexoló-

gico; a consideração ao Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aumento do con-

tato com os amparadores extrafísicos; o contato com os amparadores extrafísicos auxiliando na 

percepção do momento certo para a realização da tares; a tenepes enquanto instrumento de insi-

ghts dos amparadores extrafísicos em relação à autoconsciencioterapia; as heterorreações assedi-

antes inconscientes; a satisfação da equipe extrafísica e dos colegas evolutivos pelo posiciona-

mento da conscin intermissivista; a limpeza do energossoma através dos desbloqueios dos cha-

cras; a soltura do holochacra; o atilamento da percepção da ação da multidimensionalidade; a par-

ticipação nas dinâmicas parapsíquicas oferecidas pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

propiciando o aperfeiçoamento do parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapia-autocompreensão-autodesassé-

dio; o sinergismo desrepressão consciencial–identificação de traços intraconscienciais; o siner-

gismo autaceitação-heteraceitação; o sinergismo direcionamento assertivo–pacificação íntima. 

Principiologia: o princípio evolutivo; o princípio da convivialidade; o princípio da re-

tribuição; o princípio da doação do laboratório pessoal; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do maxifraternismo au-

xiliando no entendimento do outro, enquanto consciência, muito além da representação familiar  

e social; o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reverberação das reciclagens intraconscienciais. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas facilitadoras da aplicação das etapas auto-

investigação, autodiagnóstico, autenfrentamento e autossuperação; a técnica do diário facilitando 

o registro detalhado das ações e reações da consciência; a técnica da checagem pensênica propor-

cionando a observação e coerência dos pensamentos e atitudes do evoluciente; a técnica da quali-

ficação da intenção checando a pensenidade cosmoética ou anticosmoética sutil; a técnica da ex-

pressão transparente favorecendo a intercomunicação consciencial aberta; a técnica do auten-

frentamento contínuo oportunizando a pesquisa pessoal constante. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas; o voluntariado na Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Auto-

pesquisologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção das autorresponsabilidades evolutivas; o efeito do po-

sicionamento autêntico; o efeito do reconhecimento da interassistência; o efeito das reciclagens 

evolutivas; o efeito do perdão qual bálsamo pacificador; o efeito da tares cosmovisiológica;  

o efeito da vontade de acertar na interassistência; os efeitos da autoconsciencioterapia no grupo-

carma; o efeito da Consciencioterapia nas companhias extrafísicas. 

Neossinapsologia: a desdramatização do autoconhecimento oportunizando neossinapses 

intraconscienciais pesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico; o ciclo evolutivo; o ciclo seriexológico; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio autenticidade consciencial–coragem evolutiva; o binômio au-

tassistência-heterassistência; o binômio autorretratação-heterorretratação; o binômio ação-rea-
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ção; o binômio reciclagem intraconsciencial–reciclagem interconsciencial; o binômio autefeito- 

-heterefeito; o binômio assistido-assistente; o binômio autorreciclagem-heterorreciclagem. 

Interaciologia: a interação trafores-trafares-trafais; a interação passado-presente-fu-

turo. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autoimagem idealizada–autoi-

magem real; o crescendo evoluciente-consciencioterapeuta.  

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio evoluciente- 

-autoconsciencioterapeuta-docente. 

Polinomiologia: o polinômio sinais-sintomas-manifestações-comportamentos; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio vontade-determinação-persistên-

cia-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo local de controle externo / local de controle interno; 

o antagonismo superficialidade autodiagnóstica / profundidade autopesquisística. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autassistência gerar heterassistência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a conscienciotera-

peuticocracia.  

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; as leis evolutivas. 

Filiologia: a criticofilia; a metodofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o medo de se autoconhecer; o medo da autexposição; o medo de se olhar de 

frente sem disfarces; o medo de assumir a responsabilidade evolutiva; o medo de desagradar  

o outro. 

Sindromologia: a síndrome da banalização dos autodiagnósticos. 

Maniologia: a mania de não valorizar as potencialidades conscienciais; a mania de pro-

crastinar as tarefas já reconhecidas como necessárias à evolução da consciência. 

Mitologia: o mito de as pessoas serem imutáveis; o mito de as mudanças intraconscien-

ciais serem rápidas; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a cosmo-

eticoteca; a homeostaticoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciologia; a Autocoeren-

ciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Interassis-

tenciologia; a Proexologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o autopesquisador; o reciclante intraconsciencial;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a autopesquisadora; a reciclante intraconsciencial; a agen-

te retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 
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ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens proexolo-

gus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirrepercussão autoconsciencioterápica = a reciclagem de postura pes-

soal influenciando a reciclagem de postura grupocármica; maxirrepercussão autoconsciencioterá-

pica = a reciclagem de postura grupal influenciando a reciclagem de postura policármica. 

 

Culturologia: a cultura da interdependência; a cultura das interrelações grupocármi-

cas; a cultura da evolução consciencial. 

 

Posturas. De acordo com a Consciencioterapeuticologia, eis 7 atitudes a serem adotadas 

pela conscin, na ordem alfabética, podendo favorecer a qualificação do processo consciencioterá-

pico e assunção de decisões e escolhas assertivas: 

1.  Autenticidade. Contribui na identificação e reconhecimento de trafores, trafares  

e trafais a serem respectivamente ampliados, atenuados ou desenvolvidos.  

2.  Cosmoeticidade. Amplia a assertividade sadia das ações da consciência. 

3.  Desassedialidade. Favorece a autonomia consciencial oportunizando a transição da 

tarefa da consolação à tarefa do esclarecimento, prevenindo a interprisão grupocármica e a melex. 

4.  Desdramaticidade. Auxilia a autopesquisa consciencial através da abertura sincera  

e racional à Consciencioterapia. 

5.   Exemplarismo. Atua enquanto agente de reflexão na consciência predisposta à mu-

dança. 

6.  Interassistencialidade. Evita o desvio do direcionamento evolutivo e proexológico. 

7.  Posicionamento. Aproxima a conscin intermissivista da realidade intraconsciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a repercussão autoconsciencioterápica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02. Agente  de  saúde  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04. Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06. Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08. Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09. Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10. Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático.  

11. Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12. Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

14. Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15. Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 
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A  APLICAÇÃO  DO  CICLO  CONSCIENCIOTERÁPICO  PELO  

EVOLUCIENTE  ABERTO,  SINCERO  E  MOTIVADO  NA  EVO-
LUÇÃO,  PODE  PROMOVER  RECICLAGENS  E  CONSEQUEN-

TES  REPERCUSSÕES  AUTO  E  HETEROCONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou em si próprio(a) as etapas do ciclo 

consciencioterápico? Percebeu no entorno as repercussões da autoconsciencioterapia? 
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